
O TEMPO PSICOLÓGICO E CRONOLÓGICO EM “A TERCEIRA MA RGEM DO 

RIO, JOÃO GUIMARÃES ROSA” 

 

 A Terceira Margem do Rio, um conto de João Guimarães Rosa, nos traz 

traços do regionalismo e do movimento literário do Modernismo. Há vários estudos 

de diversos temas de análise sobre esse tema, seja nos segmentos literários, 

filosóficos ou psicológicos. Sendo assim, o estudo desse artigo envolverá a análise 

cronológica e psicológica do conto tem como base o rio como objeto principal dessa 

análise. Qual seria o poder que o rio exerce nesse conto? Qual a representação 

subscrita no conto?  

 Tendo como critérios de estudo para subsidio dessa pesquisa foi utilizado 

como referencial teórico autores e pensadores tais como: Marcel Proust, No caminho 

de Swan; Fragmentos de Heráclito de Éfeso; artigo sobre o conto de autoria de Elide 

V. Oliver; A República, Platão; Gunter Lorenz entrevistando João Guimarães Rosa. 

 

TRAÇOS MARCANTES DO CONTO 

 O conto possui fortes características do regionalismo e a influência do 

romance de experimentalismo formal que são traços característicos do Modernismo. 

Conta a história de um homem de meia-idade que toma uma inusitada decisão: 

manda construir uma canoa, abandona sua família para viver recluso no meio do rio.  

 Na história os personagens não têm nomes e se caracterizam como tipos 

sociais, pelas suas representações na história: o pai, o filho, a mãe, a irmã, o irmão, 

o tio, o padre, os soldados e a imprensa. A narração é feita em primeira pessoa 

pelas impressões do personagem filho que procura entender a ação do pai. Por 

conseguinte, o tempo cronológico é marcado pelo tempo psicológico do narrador 

que acompanha toda a reclusão do pai. Esse tempo cronológico é um longe período 

que diz respeito à toda vida do narrado que começa na infância e vai até a velhice.  

 O espaço se caracteriza pelas próprias margens do rio e a própria presença 

dele e pelas descrições percebe-se que se encontram na zona rural. "Nossa casa, 

no tempo, ainda era mais próxima do rio, obra de nem quarto de légua: o rio por aí 



se estendendo grande, fundo, calado que sempre. Largo, de não se poder ver a 

forma da outra beira" (ROSA, 1994). Além dos traços rurais dá-se entender de que o 

ambiente externo que não está citado no conto é o sertão (por ser um dos traços da 

obra de João Guimarães Rosa) com forte presença da religiosidade.  

 O narrador sofria pela ausência do pai e nunca o abandonou, tanto que seus 

familiares seguiram cada um com a sua vida, e ele permaneceu colado à margem, 

atento ao pai. Pela leitura do conto percebe-se a loucura e obsessão do narrador 

pelo pai, suas atitudes perturbam os seus familiares, às vezes até mais do que a 

reclusão do próprio pai. Sendo assim, o narrador procurava entender a escolha do 

pai, a família se acostuma com o abandono do pai tentava dissuadir o filho a seguir 

a própria vida e aceitar a decisão do pai, pois todos seguiram com a sua vida e 

foram embora dali, menos ele.  

 Durante todo o tempo de reclusão o pai viveu no silêncio e isolamento no 

meio do rio, sem sair do mesmo lugar, seja para encostar na margem ou remar para 

outro destino. O filho procurava estabelecer algum tipo de comunicação com o pai 

que recusava qualquer contato, só que mesmo assim, o filho procurava alimentá-lo.  

 O pai permanecia na completa solidão do rio dentro de uma canoa, era visto 

como um louco ou desiquilibrado por todos, o que despertou a atenção até da 

imprensa. O seu isolamento é um mergulho na busca de um vazio existencial, ou 

seja, na busca de uma total compreensão de si mesmo num questionamento da 

própria existência humana.  

 O conto permeia as fronteiras do real e do surreal, o tempo transcorre 

naturalmente, na inconsciência do narrador marcada pela desestruturação 

psicológica. Essa obsessão e dependência do filho pelo pai se comprovam pela 

ausência e falta da presença paterna. No final o filho acaba sendo o único 

fracassado que não conseguiu construir um sentido na vida. Pois afinal, quem além 

do pai estava mais dependente do rio? Quem não seguiu com a sua vida enquanto 

todos seguiram? Consequentemente, o filho deposita todo seu arrependimento no 

rio por essa prisão e sofrimentos da vida por não ter feito nada. Arrependimento 

esse de ter sido recusado pelo pai para seu companheiro na canoa, e também, de 

que quando surgiu a oportunidade de substituir o pai na canoa o filho se acovardar e 

fugir.  



O TEMPO CRONOLÓGICO E PSICOLÓGICO DO RIO 

 O poder de atração do rio produz encantamento para imergir em suas águas. 

O rio possui um caráter metafórico, simboliza o mistério da existência do homem, 

simboliza também a eternidade, pois o rio é eterno. No conto a eternidade do rio alia 

com a solidão do pai que se reclusa numa canoa de um único assento.  

 

A superfície é onde o rio do tempo toca a canoa da individualidade 
humana. A vida individual que podemos lembrar antes de cruzar o rio 
do Esquecimento (Letes). O rio que aniquila a memória individual e 
conduz o ser-para-a-morte para a sua reunião com o Uno. Assim, o 
Rio é ao mesmo tempo o rio da vida e o rio da morte, da lembrança e 
do esquecimento, aletheia e lethes. O morto, quando levado por 
Caronte, primeiro cruza o rio lethes e deixa para trás, esquecida, sua 
vida passada, antes de alcançar as águas do Estige e finalmente as 
margens do Hades. 

OLIVER, 2001 

 

 Assim, o rio, pela mitologia grega seria a travessia das almas para o outro 

mundo. O rio representa o infinito e o eterno. Possibilita uma possibilidade da 

lembrança, do rememoramento no sentido platônico pela transmigração de almas 

que assim como na alegoria da caverna os prisioneiros vivem em completa 

ignorância do mundo exterior e não possuem lembrança do ambiente exterior à 

caverna. Seria o filho um prisioneiro da caverna por não ter se livrado da sua 

dependência que o prendia ao pai?  

 No conto são citadas três margens. O que seriam? A primeira margem pode 

ser representada pelas pessoas que vivem no passado, a segunda margem pelas 

pessoas que pensam no futuro e a terceira então seria daqueles que vivem o agora. 

O pai abandonou das correntes da caverna, saiu das sombras à procura de 

iluminação e se refugiou no rio para conhecer as profundezas de sua alma.  

Segundo Guimarães Rosa: 

 

Que nasci no ano de 1908, você já sabe. Você não deveria me pedir 
mais dados numéricos. Minha biografia, sobretudo minha biografia 
literária, não deveria ser crucificada em anos. As aventuras não têm 
tempo, não têm princípio nem fim. E meus livros são aventuras; para 



mim, são minha maior aventura. Es-crevendo, descubro sempre um 
novo pedaço de infinito. Vivo no in-finito; o momento não conta. Vou 
lhe revelar um segredo: creio já ter vivido uma vez. Nesta vida, 
também fui brasileiro e me chamava João Guimarães Rosa. Quando 
escrevo, repito o que vivi antes. E para estas duas vidas um léxico 
apenas não me é suficiente. Em outras palavras: gostaria de ser um 
crocodilo vivendo no rio São Francisco. O crocodilo vem ao mundo 
como um magister da metafísica, pois para ele cada rio é um oceano, 
um mar da sabedoria, mesmo que chegue a ter cem anos de idade. 
Gostaria de ser um crocodilo, porque amo os grandes rios, pois são 
profundos como a alma do homem. Na superfície são muito vivazes e 
claros, mas nas profundezas são tranquilos e escuros como os 
sofrimentos dos homens. Amo ainda mais uma coisa de nossos 
grandes rios: sua eternidade. Sim, rio é uma palavra mágica para 
conjugar eternidade. A estas alturas, você já deve estar me 
considerando um charlatão ou um louco. 

LORENZ, 1991 

 

 Heráclito diz que: 

 

Em rio não se pode entrar duas vezes no mesmo, segundo Heráclito, 
nem substância mortal tocar duas vezes na mesma condição; mas 
pela intensidade e rapidez da mudança dispersa e de novo reúne (ou 
melhor, nem mesmo de novo nem depois, mas ao mesmo tempo) 
compõe-se e desiste, aproxima-se e afasta-se. 

OS PRÉ-SOCRÁTICOS, 1999 

 

 Isso significa que no conto o mesmo rio que o pai entrou não é o mesmo, e 

também que, o próprio não é o mesmo que entrou na canoa dentro rio. No decorrer 

da história percebe-se essas mudanças entre as personagens, todos se afastam 

menos o filho. Consequentemente, o filho não desenvolveu personalidade e nem 

construiu uma vida porque não se libertou do pai, muito menos se casou. O pai é um 

ser que vive na própria individualidade, já tinha encontrado e seguido um rumo para 

a sua vida e por isso que todos aceitaram essa decisão, menos o filho.  

 No tempo cronológico da história os meses e anos se passam, o narrador 

envelhece só que permanece preso no seu tempo psicológico que vive dentro da 

sua consciência acorrentado pelas margens do rio. O papel do rio é o da lembrança.  

 



O papel do rememoramento, da lembrança... "Do que eu mesmo me 
alembro" (p.409) no sentido platônico é outra chave da história, 
estando ligada à memória coletiva da espécie humana e à memória 
individual do ser histórico. Essa lembrança (e seu correlativo 
esquecimento) está ligada à fragilidade e à descontinuidade da 
memória humana quando medida contra o eterno fluxo do tempo 
representado pelo rio. Lembrar é estar vivo, é estar na superfície do 
rio, como nas palavras de Rosa na entrevista. 

OLIVER, 2001 

 

 A súbita decisão do pai foi o ápice de suas lembranças e aflições: 

 

Nosso pai era homem cumpridor, ordeiro, positivo; e sido assim 
desde mocinho e menino, pelo que testemunharam as diversas 
sensatas pessoas, quando indaguei a informação. Do que eu mesmo 
me alembro, ele não figurava mais estúrdio nem mais triste do que os 
outros, conhecidos nossos. Só quieto. Nossa mãe era quem regia, e 
que ralhava no diário com a gente - minha irmã, meu irmão e eu. Mas 
se deu que, certo dia, nosso pai mandou fazer para si uma canoa.  

ROSA, 1994  

 

 Assim, sucedeu que no dia que a canoa ficou pronta representou o último dia 

que se lembrou do pai antes dele se reclusar no rio. O pai manda fazer uma canoa 

para uma só pessoa e do seu tamanho como se fosse um caixão. Por conseguinte, 

o rio, como mencionado acima, a travessia das almas para o outro mundo, seria a 

representação da própria morte.  

 

Sem fazer véspera. Sou doido? Não. Na nossa casa, a palavra doido 
não se falava nunca mais se falou, os anos todos, não se condenava 
ninguém de doido. Ninguém é doido. Ou, então, todos. Só fiz, que fui 
lá. Com um lenço, para o aceno ser mais. Eu estava muito no meu 
sentido. Esperei. Ao por fim, ele apareceu, aí e lá, o vulto. Estava ali, 
sentado à popa. Estava ali, de grito. Chamei, umas quantas vezes. E 
falei, o que me urgia, jurado e declarado, tive que reforçar a voz: — 
"Pai, o senhor está velho, já fez o seu tanto... Agora, o senhor vem, 
não carece mais... O senhor vem, e eu, agora mesmo, quando que 
seja, a ambas vontades, eu tomo o seu lugar, do senhor, na canoa!..." 
E, assim dizendo, meu coração bateu no compasso do mais certo.  

Ele me escutou. Ficou em pé. Manejou remo n'água, proava para cá, 
concordado. E eu tremi, profundo, de repente: porque, antes, ele tinha 
levantado o braço e feito um saudar de gesto — o primeiro, depois de 
tamanhos anos decorridos! E eu não podia... Por pavor, arrepiados os 
cabelos, corri, fugi, me tirei de lá, num procedimento desatinado. 



Porquanto que ele me pareceu vir: da parte de além. E estou pedindo, 
pedindo, pedindo um perdão.  

Sofri o grave frio dos medos, adoeci. Sei que ninguém soube mais 
dele. Sou homem, depois desse falimento? Sou o que não foi, o que 
vai ficar calado. Sei que agora é tarde, e temo abreviar com a vida, 
nos rasos do mundo. Mas, então, ao menos, que, no artigo da morte, 
peguem em mim, e me depositem também numa canoinha de nada, 
nessa água que não pára, de longas beiras: e, eu, rio abaixo, rio a 
fora, rio a dentro — o rio. 

ROSA, 1994 

 

 A travessia é solitária porque a morte é solitária, o que se explica pela 

reclusão do rio, portanto, cada um tem de viver a própria vida e morte. Porém, só 

morre o que vive, e só vive o que morre. Isso significa que o filho não viveu a própria 

vida e por esse motivo não podia substituir o pai na canoa.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O conto nos possibilita infinitas possibilidades assim como a do rio. A figura 

metafórica do rio nos apresenta a eternidade, o eterno fluxo no tempo cronológico e 

psicológico. Assim como na obra de Proust nos remete a um tempo psicológico que 

é permeado de memórias e lembranças da sua infância, o narrador no conto nos 

mostra as suas recordações de um tempo em que a normalidade ainda reinava na 

sua vida.  

 

RESUMO 

 O presente artigo procura analisar o aspecto cronológico e psicológico do 

conto de João Guimarães Rosa presente na sua obra “Primeiras Estórias”. A terceira 

margem do rio é um conto que traz infinitas possibilidades de interpretações, seja no 

segmento literário, psicológico ou filosófico, assim como o rio é infinito como 

demonstra na imagem metafórica do rio. A análise do artigo é em base no tempo 

cronológico e psicológico do narrador que é o filho do homem que resolve se isolar 

do mundo e da família para viver dentro de uma canoa num rio. 

 



PALAVRAS-CHAVE: rio, conto, infinito, tempo cronológico, tempo psicológico. 

 

ABSTRACT 

This article seeks to analyze the chronological and psychological aspect of the 

tale of João Guimarães Rosa this in his book "First Stories". The third bank of the 

river is a tale that brings endless possibilities of interpretations, whether in literary, 

psychological or philosophical thread, as the river is infinite as shown in the 

metaphorical image of the river. The analysis in the article is based on chronological 

and psychological time the narrator is the son of the man who decides to isolate the 

world and the family to live in a canoe on a river. 

 

KEYWORDS:  River, tale, infinite, chronological time, psychological time. 
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